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RESUMO: 
Este trabalho faz parte do Programa Novos Talentos para Ciência: Alfabetização Científica e Cidadania: Investindo em Novos Talentos no Pampa Gaúcho vinculado a Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA – Campus Dom Pedrito – RS – Brasil. No presente trabalho, demonstraremos o desenvolvimento da Oficina nominada Energizando o Planeta: Conhecendo os tipos de energia. A mesma foi ofertada para vinte e cinco alunos da Escola Municipal Rural de Ensino Fundamental Sucessão dos Moraes. A idéia da presente Oficina emergiu através de um dos eixos no qual o Programa está estruturado e além disso, a mesma buscou promover uma discussão a cerca de uma problemática que encontramos freqüentemente no contexto rural, em especial no educandário descrito. Com isso, para que efetivássemos uma contextualização e um ensino significativo, foi necessário perceber a realidade dos educandos fazendo com que estes pudessem relacionar suas vivências e experiências cotidianas com o conhecimento científico desenvolvido durante a execução da Oficina. 
Palavras Chaves: energia, Novos Talentos, oficina.
1 INTRODUÇÃO 
O projeto “Alfabetização científica: o Ensino de Ciências e Educação Ambiental a partir do contexto sociocultural das escolas rurais” configura-se a partir da necessidade de contribuir com a formação e qualificação dos sujeitos que vivem no/do campo, perpassando pela qualificação dos profissionais que atuam nas escolas rurais, o qual perpassa pela valorização das questões ambientais locais e globais, do desenvolvimento de uma consciência ecológica e da multiplicação dos conhecimentos entre seus familiares e comunidade. O projeto é parte do Programa Novos Talentos desenvolvido pelos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA – Campus Dom Pedrito, Rio Grande do Sul.

    A escolha do público alvo, alunos e professores de uma escola rural, de ensino fundamental completo e nucleada, justifica-se pelas características geográficas e econômicas do município, tais como: vasta área rural, presença de latifúndios, assentamentos e as características peculiares do sujeito que vive no campo em épocas específicas do ano, tendo-se como exemplo, os filhos de proprietários de terras que vivem tanto na zona urbana como em suas propriedades rurais, de acordo com os períodos agrícolas de preparo da terra, plantio e colheita. Dessa forma os filhos de proprietários, arrendatários, bem como funcionários contratados especificamente para determinados períodos, frequentam duas ou mais escolas em um ano letivo, característica incomum em outras regiões.

    Outra justificativa para desenvolver o projeto com as escolas rurais relaciona-se aos altos índices de êxodo rural na região da Campanha, principalmente no município de Dom Pedrito, o que ocorre devido ao tipo de economia, falta de infraestrutura de estradas, demora na instalação da rede elétrica e principalmente por problemas relacionados a sucessão familiar. 

     Em relação a sucessão familiar, MATTE (2010) confirma que o campo está passando por problemas de sucessão, que a ausência de filhos para dar continuidade à propriedade está sendo influenciada por vários fatores, dentre eles, encontra-se a divisão da propriedade no momento de distribuir a herança; a falta de oferta de estudo no meio rural; baixa geração de renda; o contato e atrativos da cidade; falta de trabalho no meio rural e a penosidade da atividade. A pesquisa também conclui que os sujeitos do campo compreendem que entre as formas de incentivar a permanência no campo está o oferecimento de escolas de qualidade que priorizem e valorizem a cultura local e a assistência técnica aos pequenos agricultores para que possam encontrar formas de manter sua família no campo com qualidade de vida, o que nos remete a incentivar sistemas sustentáveis de produção.

Diante do exposto, acredita-se que este projeto baseado na valorização das singularidades de cada realidade defendidas por Bento (2011), relacionam-se ao conceito de Ciência de Chassot (2011, p.61), definido como uma linguagem para facilitar a leitura do mundo e também com o conceito de alfabetização científica (2011, p.62) conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazerem uma leitura do mundo em que vivem, o que amplia o direito a escolha.

      Sabendo que a população que vive no campo desenvolve uma cultura com hábitos e relações próprias, é fundamental proporcionar espaços de um ensino que atenda aos anseios da comunidade do campo e que possibilitem a construção de estratégias de manutenção do homem no campo, através de práticas de uso e exploração sustentável da terra, que reconheçam que urbano e rural são diferentes, não melhores ou piores, apenas diferentes.

     O reconhecimento, incentivo e articulação dos saberes e práticas locais com os saberes científicos são aspectos importantes para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que contribuam para a formação de cidadãos e cidadãs capazes de transformar a realidade da vida no campo, superando as inúmeras dificuldades enfrentadas atualmente. Tanto o Ensino de Ciências como a Educação Ambiental são entendidas como possibilitadoras de uma educação política e comprometida com a consolidação e ampliação da cidadania dos sujeitos em seus contextos.

 Neste trabalho aliam-se as dimensões: Ensino de Ciências, Educação Ambiental e Educação do Campo, no momento em que o planejamento de uma prática pedagógica contempla e valoriza a realidade local e regional dos indivíduos da Campanha Gaúcha, valorizando seus saberes e fazeres.

  Nesse sentido, buscando a efetivação de práticas inovadoras para o ensino de ciências, que contemplem a realidade local e regional dos indivíduos no presente trabalho socializaremos as atividades desenvolvidas na oficina Energizando o Planeta: conhecendo os tipos de energia, desenvolvida com 25 alunos do terceiro, quarto e quinto anos, da Escola Rural de Ensino Fundamental Sucessão dos Moraes, vinculada ao Programa Novos Talentos para Ciência: Alfabetização Científica e Cidadania: Investindo em Novos Talentos no Pampa Gaúcho, da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA – Campus Dom Pedrito – RS – Brasil. 

2 METODOLOGIA
A oficina Energizando o Planeta: conhecendo os tipos de energia teve duração de aproximadamente duas horas e abordou três tipos de energia: eólica, elétrica e solar. Tinha como objetivos principais identificar as energias provenientes do meio ambiente (eólica e solar), reconhecer a importância destas energias e seu uso no nosso cotidiano e comparar as energias renováveis com as não-renováveis. 

A prática pedagógica, teve seu desenvolvimento em três momentos, sendo que em todos eles foram priorizados a utilização de materiais reciclados ou de baixo custo, bem como incentivado a participação ativa dos alunos.

No primeiro momento os educandos foram organizados individualmente para a confecção de um cata-vento, os mesmos foram construídos pelos alunos através de modelos em cartolina com o formato de quadrado, assim os alunos dobraram as pontas em formato de triângulo, após cortaram em formato de X até metade, juntando e colando as pontas formando o cata-vento, fixando-o com um percevejo no centro de um palito de churrasco.
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Figura 1: Estudantes apresentando seu cata-vento
Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes

Seguindo os mesmos manusearam o material livremente afim de que percebessem seu funcionamento, como observado na figura 2.
[image: image2.jpg]



Figura 2: Estudantes apresentando seu cata-vento
Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes

Após, foi realizada a prática investigativa com os seguintes questionamentos: O que é necessário para o cata-vento girar? Se soprarmos o que acontece? Como ele roda? Se colocarmos na frente do ventilador o que acontece? A velocidade/força do vento interfere na velocidade do giro?  O que mais que vocês conhecem que funciona através do vento? As respostas foram anotadas no quadro, sendo destacadas quatro palavras chaves do conteúdo desta oficina, quais sejam: Energia, Energia Solar, Energia Elétrica e Usina Eólica.

A partir dessas concepções, iniciamos a abordagem sobre os tipos de energia, dando assim inicio ao segundo momento da Oficina que partiu da demonstração de uma imagem que representa a Energia Eólica, pois, para o funcionamento desta é necessária a utilização dos ventos, assim como o cata-vento. Foi perceptível que os estudantes conseguiram fazer uma contextualização a cerca do funcionamento do cata-vento associando ao mesmo princípio da funcionalidade da Energia Eólica. Para o terceiro momento da Oficina reservamos a parte referente a Energia Elétrica. Com isso, os alunos foram instigados a socializarem seus hábitos cotidianos sendo induzidos para que suas respostas contemplassem o uso desta energia. Sendo assim, alguns dos questionamentos realizados aos educandos foram: O que vocês costumam fazer em casa a noite? E quando falta luz o que vocês fazem? Após, suas respostas foram anotadas no quadro para que os estudantes pudessem visualizar e que especialmente estes conseguissem perceber que todas as atitudes elencadas necessitavam do uso desta energia. 

No próximo momento foram abordados conceitos sobre a Energia Solar, realizando questionamentos como Qual a diferença entre a noite e o dia? Qual a função do sol? O sol gera energia? Após o debate, foi distribuído um esquema impresso para ilustrar o funcionamento de uma casa ecológica, contextualizando assim a utilização da Energia Solar. 
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Figura 3: Ilustração da casa ecológica
Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes
No sexto momento da Oficina, foi explanado a respeito das energias renováveis e não-renováveis e assim classificando as energias mencionadas anteriormente, bem como também fora explicadas o Biodiesel e a Biogás. A fim de reforçar o conteúdo desenvolvido em tal atividade, realizamos exercícios como caça-palavras; neste exercício estavam contidas palavras chaves da Oficina, uma atividade de múltipla escolha; neste exercício os alunos deveriam marcar a alternativa correta. Por fim, os estudantes foram desafiados a construírem modelos referentes a cada tipo de energia, assim os mesmo foram distribuídos em três grupos, cada grupo por sua vez confeccionou uma maquete da energia elencada.
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Figura 4:Estudantes confeccionando a Maquete da Energia Elétrica

Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes
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Figura 5: Estudantes confeccionando a Maquete da Energia Eólica

Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes
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Figura 6: Estudantes confeccionando a Maquete da Energia Solar

Fonte: grupo de pibidianos da Escola Sucessão dos Moraes

3 RESULTADOS E ANÁLISE
       Após uma reflexão a cerca da atividade ofertada aos estudantes da Escola, foi possível perceber, até mesmo durante o desenvolvimento da Oficina, que os mesmos conseguiram realizar uma contextualização a cerca dos Tipos de Energia que foram discutidos nesta atividade (eólica, solar e elétrica). Do mesmo modo, é necessário destacar que além da contextualização, os educandos obtiveram uma aprendizagem significativa, pois, ao serem questionados sobre onde encontraríamos tais tipos de energia, todos souberam identificar, mencionar e especificar de onde estas são provenientes e ainda assim onde ocorre a utilização de cada uma destas, pois, no último momento da Oficina, durante a construção da Maquete, percebemos a criatividade dos alunos e a percepção subjetiva dos mesmos em relação a cada tipo de energia, já que, ao final da construção do modelo fizemos uma exposição em sala de aula o que possibilitou desta forma uma relação visível e mais realista sobre a utilização e finalidade de cada tipo de energia. Para Chassot (2011) é necessário fornecer um processo de ensino-aprendizagem na qual torne-se uma linguagem mais facilitada para a leitura do mundo e também a compreensão dos conceitos científicos, pois são fatores que promovem com mais propriedade a relação entre o abstrato e real no mundo em que vivem.
4 CONCLUSÕES
A Educação do Campo em todo o Brasil enfrenta inúmeros obstáculos, entre eles as precárias condições de infraestrutura, a carência de recursos pedagógicos e materiais didáticos, fechamento de escolas multiseriadas, processo de nucleação de inúmeras escolas pequenas e com poucas matrículas e abertura de escolas nucledas/sedes que atendem a todo o Ensino Fundamental, mas dependem exclusivamente do transporte escolar e não menos grave professores que fortalecem em suas práticas pedagógicas uma visão urbanocêntrica.

Em relação a avaliação dos objetivos elencados neste projeto, percebe-se que o mesmo foi bem aceito pela comunidade escolar, que os professores percebem a importância de momentos pedagógicos vinculados a realidade local e com utilização de material concreto. Acredita-se que aos poucos os alunos do Ensino Fundamental são incentivados a investigar de forma prazerosa questões relacionadas a Ciências da Natureza e a Educação Ambiental. 

Com as atividades previstas na oficina Energizando o planeta: conhecendo os tipos de energia obtivemos como principal resultado um novo olhar para o ensino de Ciências da Natureza e Educação Ambiental, voltados para a valorização da realidade local e para a construção de estratégias que incentivem os sujeitos a permanecer no campo com qualidade de vida e com formas de produção sustentável.

Concluímos que a abordagem de temáticas como aqui descrita, através da inserção de práticas investigativas proporcionam a contextualização dos saberes já adquiridos a aspectos de sua própria realidade, a articulação de vivências entre os sujeitos, a escola, a comunidade e a região, de maneira que a Escola não seja tratada de maneira isolada. Por isso, faz-se importante uma discussão a cerca das práticas pedagógicas condicionadas ao campo, realizar um sério debate e aprofundamento na construção e efetivação de políticas públicas que garantam os direitos e a oportunidade dos povos do campo de concretizarem a experiência com novos e diversificados saberes de forma contextualizada, intensificando novas perspectivas de formar um cidadão instruído, firmando o compromisso com a Escola, formando esta uma Escola viva, vinculada a realidade do campo. Ressalta-se que este trabalho foi desenvolvido com apoio financeiro Capes - Programa Novos Talentos.
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